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INVESTIGAÇÕES SOBRE  O CULTIVO LABORATORIAL .    DE   ARCELLA 
GIBBOSA, PENARD    1890   (SARCODINA,   TESTACEA). V .S.  Torrês, 
D.H.A.    Jebram.    (Lab.  Protistologia, Instituto de  Biociência 
, PUCR5). 

 

Clones  ae  rcella gibbosa   foram  isolados em  taças   distintas contendo 
meio  0/4  d.  JEBRAM  (em publicação);  acondicionou-se, também, em  cada 
taça   pequena quant.ídade,   dos seguintes protistas:  Cosmarium sp. 
(Conjugaphyta),  2 ,espécies;  Cryptomonas  sp.   (Cryptophyta),  2  espé- 
cies; Desmidi'.aceae (Conjugaphyta),  1  espécie;  Euglena  sp.   (Eugleni- 
da),  1  espéci. ;   Chroomonas caudata    (Cryptophyta),  1  espécie;  e  4 
espécies 11ni da   não i âentificadas  de  Baci11ariophycxae.  Testou-s_e 
cada  espécie com um  c one, de forma  que  se tivesse,  simultaneamente, 
os resultados.  Cryptomonas sp.  revelou-se  o  melhor   alimento,  se 
r.eproduzindo .berr. e m.antendo constante  o crescimento da popu açde 
· gibbosa.  No  caso   de  Cosmarium  sp.   - 1  espécie  pequena ou  ra 

grande- a espécie pequeé  facilmente fagocitada enquanto  a       rande 
tem  normalmente   apenas  1  hemicélula fagocitada.  Euglena  sp.   tambéQ1 
revelou-se   u a    ótima    opção    alimentar   embora·  um    tanto   grande. 
Observou-se   qt.e todas    as  algas   testadas  serviram como alimento,  de 
uma forma  mais  Oij  menos eficiente. (FAPERGS) 
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